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Introdução: Atualmente a população mundial possui maior pré-disposição à 
doenças crônicas devido ao excesso de gordura corporal. Existem alguns meios 
utilizados com o intuito de nos predizer e classificar a que nível as pessoas estão 
em relação a gordura corporal e níveis de risco que são o percentual de gordura e 
o índice de  relação cintura/quadril que utilizam medidas antropométricas distintas 
como base de seus cálculos.Objetivo: O objetivo deste estudo foi verificar a 
existência de relação entre o percentual de gordura(%G) e o índice de relação 
cintura/quadril(IRCQ) em praticantes de musculação da cidade de Campinas. 
Metodologia: A amostra estudada foi constituída de dez indivíduos, todos do sexo 
masculino, com idade média de 23,7 ± 7,21, praticantes de musculação à no 
mínimo seis meses. Para aferir as circunferências foi utilizada uma trena plástica 
da marca sanny®, e para o cálculo do IRCQ foi utilizado a razão entre a 
circunferência da cintura dividida pela circunferência do quadril, protocolo proposto 
por Oliveira (1995), para aferir as medidas das dobras cutâneas foi utilizado um 
adipômetro científico da marca sanny® e para o cálculo do percentual de gordura 
foi utilizado o protocolo de Jackson e Siri (1980). Os dados foram analisados 
estatisticamente pela média, desvio padrão e correlação de Pearson.Resultados: 
Os resultados estão descritos na tabela abaixo: 
 
     Tabela 1: média e desvio padrão do %G, do IRCQ e correlação de Pearson 

N=10 %Gordura (1) IRCQ (2) Correlação entre (1) e (2) 
 

Média 
 

13,09 0,92 
 

0,64 
 

Desvio Padrão 2,82 0,04  
 
Conclusão: Pode-se concluir neste estudo que a relação  entre o percentual de 
gordura e o índice de relação cintura/quadril é moderada, provavelmente, não é 
considerada alta a relação devido  a estrutura óssea, muscular e distribuição da 
gordura corpórea. Novos estudos deverão ser realizados para obtenção de 
maiores conclusões. 


